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INTRODUÇÃO 

 

O Plano de Ações de Melhoria (PAM) constitui-se como um instrumento orientador que 

funciona como apoio à Direção e às estruturas intermédias da escola na implementação de um 

conjunto de ações que permitem melhorar o seu desempenho, contribuindo, desse modo, 

para uma maior qualidade, eficiência e eficácia organizacional. Estas ações, no seu conjunto, 

constituem o que poderá determinar a identificação e o empenho das pessoas nos objetivos 

de melhoria do serviço, assim como mostrar à organização e aos seus colaboradores que o 

esforço que lhes foi solicitado ao longo de todo o processo tem, de facto, resultados 

concretos. 

A avaliação intermédia do PAM, visa a consolidação de um compromisso da escola na melhoria 

do seu desempenho em áreas menos fortes, mas também o reforço na excelência e na 

qualidade do serviço que presta. 

Numa tentativa de encontrar uma estratégia concertada que pudesse resultar num 

compromisso comum de ação de melhoria continuada, de modo a superar as fragilidades 

identificadas na análise SWOT realizada no âmbito da construção do PEE, foi construído o 

Plano de Melhoria 2018/2021 que agregou como ações de melhoria as seguintes:  

I Resultados Escolares, - II Supervisão Pedagógica, - III Transversalidade da Língua Portuguesa. 

A avaliação intermédia do PAM resulta do acompanhamento, realizado pelo grupo de 

autoavaliação de escola à implementação das ações de melhoria, esse acompanhamento 

concretizou-se através da aplicação de inquéritos, leitura e análise de relatórios de 

departamento, entre outros.  Assim, no presente relatório é realizado o balanço do trabalho 

desenvolvido e, para o efeito, foram criados como estratégia de monitorização inquéritos, um 

para cada uma das ações de melhoria e aplicados aos docentes no final do ano letivo 

2019/2020. Neste relatório, são apresentadas as conclusões dos inquéritos e reavaliadas as 

ações de melhoria propostas. 

Entende, ainda, este grupo de trabalho que o PAM é um documento em aberto e, como tal, 

suscetível de ser melhorado de acordo com a sua avaliação, o que se traduz num 

conhecimento mais crível que permitirá encontrar estratégias mais eficazes para a definição de 

ações objetivas na resolução dos pontos fracos identificados. 
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AÇÃO DE MELHORIA I 

RESULTADOS ESCOLARES 

Esta ação de melhoria resultou de fragilidades detetadas ao nível das taxas de percursos 

diretos de sucesso e dos resultados da avaliação externa, bem como da necessidade de reforço 

de estratégias conducentes ao desenvolvimento de hábitos de trabalho sistemático na nossa 

população escolar. 

Os objetivos a atingir com a medida são, nomeadamente: 

 Tornar os alunos e seus encarregados de educação mais interventivos e responsáveis pela 

sua aprendizagem. 

 Investir em medidas promotoras do sucesso escolar, promotoras do trabalho diferenciado 

e/ou em pequeno grupo. 

 Intensificar a avaliação formativa. 

 Criar mecanismos que promovam a autorregulação das aprendizagens. 

 Solicitar a colaboração dos encarregados de educação, envolvendo-os e responsabilizando-

os pelo percurso escolar dos seus educandos. 

 Melhorar as classificações nas provas de avaliação externa. 

 Diminuir a diferença entre a CIF e a classificação externa CE. 

 

Resultados do questionário aplicado aos docentes no final do ano letivo 2019/2020: 

Questão Resultados obtidos 

 
 
Desenvolveu medidas 
promotoras do sucesso 
escolar, do trabalho 
diferenciado e/ ou em 
pequeno grupo? 
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Questão Resultados obtidos 
 
Reforçou as estratégias 
que contribuem para o 
desenvolvimento de 
hábitos de trabalho 
sistemático e aquisição 
de métodos de estudo? 

 

 
 
 
 

 
 
No âmbito da(s) 
disciplina(s) que leciona, 
intensificou a avaliação 
formativa?  
 

 
 
 
 

 
 
No âmbito da(s) 
disciplina(s) que leciona, 
criou mecanismos que 
promovam a 
autorregulação das 
aprendizagens? 
 
  

 
 
 

No âmbito da(s) 
disciplina(s) que leciona, 
sujeita(s) a exame 
nacional, diminuiu a 
diferença nos resultados 
escolares entre a 
Classificação Interna de 
Frequência (CIF) e a 
Classificação Externa 
(CE)? 
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No âmbito da(s) 
disciplina(s) que leciona, 
sujeita(s) a exame 
nacional, a Classificação 
Externa (CE) obtida 
pelos alunos melhorou, 
após aplicação das 
ações/ estratégias 
desenvolvidas de acordo 
com os objetivos desta 
Ação de Melhoria? 

 

 

 

Análise dos Resultados nos Exames Nacionais 

A análise dos resultados da avaliação externa provem dos resultados dos exames nacionais 

realizados em 2020 e, baseia-se na comparação entre os resultados obtidos pelos alunos, que 

realizaram as provas de exame para acesso ao ensino superior, com os resultados obtidos a 

nível nacional e com as classificações internas obtidas pelos alunos (CFD). 

Devido à situação de pandemia que atravessamos em 2020, os alunos realizaram apenas 

provas de exame para acesso ao ensino superior ou para aprovação no caso de não aprovação 

na avaliação interna.  

Como é possível observar no Quadro 1, o número de alunos que realizaram exame para 

aprovação foi muito baixo quando comparado com o número total de alunos que realizaram o 

exame (10% do número total de alunos que realizaram exame na 1ª fase). 

As disciplinas com maior taxa percentual de alunos que realizaram exame para aprovação 

foram as disciplinas de MACS 38%, Matemática A 28%, FQA 16% e GDA 13%. 

Quadro 1  

2020 1ª Fase 

Nº total de 
alunos para 
aprovação 

Nº total de 
alunos para 

acesso 

Número total de 
alunos que 
realizaram 

exames (Ap.+PI) 
1ª fase 

Código 

da Prova 
Disciplina 

702 Biologia e Geologia 1 86 87 

706 Desenho A 0 17 17 

708 Geom. Desc. A 4 25 29 

712 Economia A 1 29 30 

714 Filosofia 0 18 18 

715 Física e Química A 12 62 74 

517 Francês (bienal) 0 5 5 

719 Geografia A 0 57 57 

623 História A 3 16 19 
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724 Hist. Cult. Artes 0 8 8 

635 Matemática A 18 46 64 

835 M. A. C. S. 10 16 26 

639 Português 1 86 87 

550 Inglês 1 10 11 

TOTAIS 51 481 532 

Programa ENES 

No Quadro 2, pode verificar-se que existem disciplinas com classificações de exame que se 

encontram abaixo da média nacional, no entanto, as classificações obtidas pelos alunos no 

exame estão alinhadas com as classificações internas, situação reveladora de que as 

estratégias pedagógicas adotadas têm sido as adequadas. Para este resultado muito 

contribuiu, de acordo com os resultados do inquérito proposto, o investimento em medidas 

como o trabalho diferenciado, as estratégias que contribuíram para o desenvolvimento de 

hábitos de trabalho, a aquisição de métodos de estudo, a intensificação da avaliação 

formativa, entre outros. 

Nesta reflexão e pelo facto dos alunos autopropostos, nas várias disciplinas, terem diferentes 

“origens”, a análise dos resultados das classificações das provas finais e dos exames nacionais 

centra-se nos valores relativos aos alunos internos. Assim, a análise dos resultados dos alunos 

internos que realizaram as provas na 1.ª fase de exames mostra que nas 14 disciplinas em que 

se realizaram provas, não foram registadas classificações médias negativas (inferiores a 95 

pontos). 

Quadro 2  

Disciplina 

Valor médio de 
classif.  Exame 

(alunos para 
acesso) 

Valor médio de 
classif.  Exames 

Nacionais  

Valor médio de CFD 
(alunos para 

acesso) 

    

Biologia e Geologia 13,5 14,0 13,6 

Desenho A 13,9 14,7 14,1 

Geom. Desc. A 9,8 11,2 10,0 

Economia A 11,7 12,6 11,7 

Filosofia 14,0 13,0 14,1 

Física e Química A 12,1 13,2 12,2 

Francês (bienal) 14,9 15,1 15,2 

Geografia A 13,3 13,6 13,5 

História A 15,5 13,4 15,5 

Hist. Cult. Artes 13,0 13,9 13,3 

Matemática A 10,7 13,3 10,7 

M. A. C. S. 11,8 9,5 12,1 

Português 12,3 12,0 12,4 

Inglês 15,7 15,0 15,9 

Programa ENES 
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Já no caso dos alunos autopropostos, Quadro 3, os valores médios de classificação de exame 

apresentam classificações médias negativas (inferiores a 95 pontos) em cinco das oito 

disciplinas em que se apresentaram a exame. 

Quadro 3 

2020 1ª Fase  

Código da 
Prova 

Disciplina 
Valor médio de classif.  Exame 

(alunos para aprovação) 

702 Biologia e Geologia 8,8 

706 Desenho A ---- 

708 Geom. Desc. A 3,4 

712 Economia A 11,8 

714 Filosofia --- 

715 Física e Química A 6,5 

517 Francês (bienal) --- 

719 Geografia A --- 

623 História A 10,7 

724 Hist. Cult. Artes --- 

635 Matemática A 7,3  

835 M. A. C. S. 6,0 

639 Português 12,6 

550 Inglês  

A análise destes dados vem, mais uma vez, revelar alguma consistência e fiabilidade nas 

classificações internas atribuídas nesta escola, nas diferentes disciplinas. 

Não se pode, no entanto, afirmar que um dado exame mede exatamente o que os alunos 

sabem ou são capazes de fazer, uma vez que, quer os testes de avaliação sumativa quer os 

exames nacionais não são à prova de imprecisões e até de erros. Não se pode, assim, afirmar 

que os resultados obtidos em exame nacional são um valor absoluto e, na verdade, as 

conclusões definitivas não são alcançáveis numa única avaliação.  

Ainda assim, as avaliações internas e externas contribuem para que se possa conhecer e 

compreender melhor uma diversidade de instrumentos e de processos com elas relacionadas 

e, dessa forma, as mesmas podem contribuir para os regular, reorientar e melhorar. Por este 

facto, considera-se que o alinhamento entre classificações internas e externas é de vital 

importância, pois revela o nível de exigência e de rigor absolutamente necessários para que 

haja qualidade nas aprendizagens constituindo-se como um sinal de orientação. 
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AÇÃO DE MELHORIA II 

SUPERVISÃO PEDAGÓGICA 

Face às fragilidades/ problemas identificados e atendendo a que o trabalho colaborativo é já 

um processo consolidado e bem enraizado no corpo docente desta escola, considerou-se 

importante melhorar essa colaboração ao nível da supervisão da atividade letiva em sala de 

aula, enquanto processo destinado à partilha e aperfeiçoamento das práticas profissionais dos 

docentes. 

Os objetivos a atingir com a ação de melhoria são:  

 Criar pares pedagógicos da mesma disciplina ou disciplinas afins direccionados para a 

supervisão pedagógica. 

 Reforçar as dinâmicas de trabalho colaborativo. 

 Promover o desenvolvimento profissional, através da partilha de experiências 

desenvolvidas em contexto de sala de aula; 

 

Resultados do questionário aplicado aos docentes no final do ano letivo 2019/2020: 

Questão Resultados obtidos 
Foram criados pares 
pedagógicos das 
disciplinas que leciona 
ou afins direcionados 
para a supervisão 
pedagógica? 

 
As dinâmicas de 
trabalho colaborativo 
estão consolidadas no 
seu grupo de 
recrutamento? 
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A partilha de 
experiências 
desenvolvidas em 
contexto de sala de 
aula é uma prática 
corrente no seu grupo 
de recrutamento? 
 

 
 
Quais os aspectos que 
considera mais 
positivos 
relativamente à 
observação de aulas 
entre pares? 

 

 A dinâmica das aulas 

 Reflexão sobre as práticas pedagógicas 

 A partilha de experiências. 

 A partilha de estratégias. 

 A reflexão conjunta sobre o plano de aula e a sua execução 

de forma a melhorar os desempenhos. 

 Conhecer novas formas de abordar os problemas para variar 

as estratégias a aplicar; aferir práticas que permitam estimular 

o desenvolvimento não só dos alunos com mais dificuldades, 

mas também dos melhores. 

 A observação crítica do trabalho desenvolvido que possibilita 

uma análise e discussão saudável entre pares. 

 

Quais os 

constrangimentos que 

impedem ou limitam a 

partilha de 

experiências, com os 

seus pares, em 

contexto de sala de 

aula? 

 

 

 

 A incompatibilidade de horários. 

 A falta de tempos letivos comuns contemplados nos horários 

para esse fim e que permitam a existência de pares 

pedagógicos. 

 Limitações de tempo inerente 'também' ao excesso de 

trabalho burocrático. 
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Da sua análise, a 

supervisão da 

atividade letiva em 

sala de aula, enquanto 

processo destinado à 

partilha e 

aperfeiçoamento das 

práticas profissionais 

dos docentes 

 

Quer pela análise dos resultados obtidos através da aplicação dos questionários, quer pela 

análise de outros indicadores, pode concluir-se que a supervisão pedagógica não é ainda uma 

prática enraizada no corpo docente. As razões apontadas prendem-se, sobretudo, com a falta 

de tempos letivos comuns contemplados nos horários e com a sobrecarga horária de 

atividades letivas e não letivas no horário dos docentes. 

Contudo, a identificação destes constrangimentos não ocultou o reconhecimento dos 

inquiridos da pertinência da observação de aulas entre pares, enquanto prática necessária, 

visto que a observação crítica do trabalho desenvolvido possibilita a reflexão, a partilha de 

experiências e de estratégias. 

Conclusões diferentes podem ser retiradas relativamente à implementação de dinâmicas do 

trabalho colaborativo, uma prática bem consolidada nesta comunidade educativa, pelo 

trabalho desenvolvido ao nível da reflexão sobre as práticas pedagógicas, partilha/aferição de 

experiências desenvolvidas em contexto de sala de aula, produção de materiais didáticos, 

entre outros. 
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AÇÃO DE MELHORIA III 

TRANSVERSALIDADE DA LÍNGUA PORTUGUESA 

As fragilidades/problemas a resolver através desta ação de melhoria prendem-se com a 

identificação de competências de domínio da Língua Portuguesa, de uma forma geral, abaixo 

do desejável. 

Objetivos a atingir com a medida:  

 Utilizar corretamente a língua portuguesa na construção do saber, em todas as áreas 

disciplinares; 

 Melhorar competências ao nível da compreensão e análise de textos de diferentes 

géneros. 

Estabeleceram-se como metas a atingir no presente triénio as seguintes:  

 Conseguir que os professores que realizam testes de avaliação sumativa atribuam a 

ponderação de 5 a 10% para a expressão escrita (erros ortográficos, de pontuação e de 

sintaxe);  

 Conseguir que nos testes de avaliação sumativa exista, pelo menos, uma questão de 

construção;  

 Assegurar que nos trabalhos escritos exista uma ponderação de 5 a 10% para a 

expressão escrita. 

 

Resultados do questionário aplicado aos docentes no ano letivo 2019/2020: 

Questão Resultados obtidos 
 
Nos testes sumativos 
realizados, no âmbito da 
disciplina que leciona, 
atribui ponderação de 5 a 
10% para a expressão 
escrita (erros ortográficos, 
de pontuação e de 
sintaxe)? 
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Nos testes de avaliação 
sumativa aplicados existiu, 
pelo menos, uma questão 
de construção? 

 
 
 
No âmbito da(s) 
disciplina(s) que leciona é 
trabalhada a leitura e 
produção de textos de 
diferentes géneros? 

 
 

 
 
A apresentação oral de 
trabalhos individuais ou de 
grupo é uma prática 
utilizada frequentemente? 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
1-Nunca; 2-menos de 50% (dos instrumentos); 3- 50%- 4-mais de 50%- 5- 100% 

 
A prática na exploração e 
interpretação de 
enunciados na avaliação 
sumativa e/ou outros 
trabalhos é utilizada 
frequentemente? 

 

 
1-Nunca; 2-menos de 50%(dos instrumentos); 3- 50%- 4-mais de 50%- 5- 100% 
 
 

 
 
A inclusão da componente 
de desempenho em língua 
portuguesa na avaliação 
sumativa ocorre em todos 
os instrumentos aplicados? 

 
  

 
1-Nunca; 2-menos de 50% (dos instrumentos); 3- 50%- 4-mais de 50%- 5- 100% 
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Da análise destes resultados, bem como da aplicação dos novos critérios de avaliação (com 

base na avaliação por competências) e, ainda, pela análise das estratégias implementadas 

poder-se-á considerar que os objetivos já foram quase plenamente alcançados. Nos vários 

conselhos de turma, em todas as disciplinas com componente teórica, verifica-se a 

implementação de estratégias e a realização de atividades dirigidas à transversalidade da 

língua portuguesa, tais como:  

 Leitura e produção de textos de diferentes géneros, nas diferentes disciplinas; 

 Apresentação oral de trabalhos individuais, de grupo ou debates; 

 Realização de testes de avaliação sumativa que incluam itens de seleção e de 

construção (respostas restritas e de desenvolvimento); 

  Prática na exploração e interpretação de enunciados, específicos de cada disciplina, 

de exercícios formativos, testes de avaliação sumativa e outros trabalhos.  

A inclusão da componente de desempenho em língua portuguesa, na avaliação sumativa de 

todas as disciplinas, é hoje uma realidade. Nas línguas estrangeiras foram feitas as necessárias 

adaptações para trabalhar as competências necessárias para um bom desempenho dos alunos 

ao nível da comunicação oral e escrita.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pela análise dos resultados e indicadores sobre a forma como o PAM se tem concretizado, 

nesta comunidade educativa, conclui-se que, apesar dos constrangimentos na sua 

implementação este projeto tem manifestado significativos avanços e constituído um bom 

instrumento na aferição da superação das fragilidades diagnosticadas, dando um significativo 

contributo na promoção da “escola de todos para todos” espelhado nas dinâmicas do trabalho 

entre docentes que têm contribuído para o  sucesso dos alunos.  

Contudo, ainda há um longo caminho a percorrer, a concretização deste PAM necessita de um 

reforço das responsabilidades de todos, pais, alunos, professores, assente no dever coletivo 

num comprometimento com a qualidade. No caso dos docentes, em particular, a partilha 

sistemática de boas práticas, em favor do sucesso e da eficácia escolares, são ações 

determinantes. 

Criar uma cultura de avaliação e de autorregulação exige cooperação, planeamento e 

monitorização pelo que, implementar e promover processos de melhoria contínua como rotina 

de escola são um desafio em permanência. 
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